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RESUMO 
Com base em uma breve revisão bibliográfica sobre o termo relacionado ao espaço próximo ao corpo da 

água em bacias hidrográficas, conclui-se que o termo zona ripária é mais adequado para chamar esse 

espaço. Então, a zona ripária é definida como um espaço tridimensional que contêm vegetação, solo e rio. 

Sua extensão é horizontalmente até o alcanço de inundação e verticalmente do regolito (abaixo) até o topo 

da copa da floresta (acima). Na região do leito ativo (molhado) do canal, a zona ripária estende 

verticalmente da superfície livre de água até o fundo da zona “hyporheic”. No caso de precisar-se tratar o 

sistema, processos, mecanismo entre outros na zona ripária, é melhor usar o termo ecossistema ripário. Esta 

zona foi discutida com conceito de área variável, ordem zero e geobiohidrologia. Devido aos processos 

geobiohidrológicos encontrados na zona, precisa-se ainda mais pesquisa sobre a mesma abordando estes 

aspectos geobiohidrologicos. 
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ABSTRACT: Riparian zone concept and its geobiohydrological aspects 
Based on a brief bibliographical review about the terminology for a space nearby the waterbody in 

watersheds, it is concluded that the term “riparian zone” is more adequate to this space. Then, the riparian 

zone is defined as a three-dimensional space that contains vegetation, soil and river. Its extension is  

horizontally outward to the limits of flood and vertically from the regolith (bottom) to the top of tree. In the 

region of stream watercourse, a riparian zone extends vertically from water level to the bottom of the 

hyporheic zone. In order to study a system, processes, mechanism, etc. in the riparian zone, it is better to use 

the term “riparian ecosystem”. The riparian zone was discussed with the concept of variable source area, 

zero-order basin and geobiohydrology. Because of the geobiohydrological processes which occur in the 

riparian zone, it is necessary to realize more research about this zone with geobiohydrological aspects. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 A relação entre floresta e os recursos hídricos é um assunto mundialmente discutido há muito tempo. 
Essa discussão encontra-se em diversos simpósios internacionais, por exemplo, SOPPER & LULL (1967) e 
OHTA (1994). Devido ao avanço científico e tecnológico, os conhecimentos sobre a relação floresta-água 
têm aumentado significativamente. Isso causa e acelera no mundo, a proteção florestal contra desmatamento 
em grandes áreas e também o reflorestamento comercial e não comercial, ou seja, ambiental. 
 Entretanto, ainda hoje existe muita dúvida e incerteza sobre essa relação. Por exemplo, a floresta 
reduz a disponibilidade da água em bacias? (KURAJI, 2001). Dentre as enormes dúvidas, uma das mais 
importantes pode ser quantos metros da faixa de vegetação ao longo do rio precisa-se proteger (ou recuperar) 
para ter um bom ambiente fluvial. Esta vegetação ou área se chama zona ripária, mata ciliar, floresta de 
galeria, entre outros, nas sociedades, ambas comum e científica. Tomando como base a imprensa falada e 
escrita, assim como atividades de educação ambiental, pode-se dizer que o termo “mata ciliar” é mais popular 
na sociedade brasileira. 
 Procurando apenas termos utilizados para este assunto (tal vegetação e tal área), nota-se que há 
diversidade dos termos. Esta diversidade implica, e resulta da complexidade deste assunto. Entretanto, para 
executar ciência, deve-se que uniformizar alguns termos técnicos.  
 Portanto, este trabalho pretende inicialmente, apresentar diversos termos e suas respectivas 
definições. Depois, discutir os fenômenos que ocorrem no espaço próximo ao corpo da água, e apresentar um 
único termo, isto é zona ripária. Por fim, mostrar alguns aspectos geobiohidrológicos nesse espaço físico. 
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2. DIVERSIDADE DE TERMOS 
 
 Em inglês, a floresta (vegetação) que ocupa o espaço próximo ao rio se chama riparian forest 
(vegetation). Segundo GREGORY & ASHKENAS (1990), o termo riparian (ripária) é derivada da palavra 
latina, para banco de areia ou de terra depositada junto à margem dos rios e/ou terra perto da água e 
simplesmente refere-se à área próxima ao corpo da água. 
 A Tabela 1 apresenta diversos termos utilizados nos idiomas inglês, português e japonês. Nota-se 
uma enorme diversidade da terminologia. Mesmo quando usam o mesmo termo, os diferentes autores 
definem de diferentes maneira, por exemplo, GREGORY et al. (1991) e GEORGIA ADOPT-A-STREAM 
(2002) para a zona ripária e SCHIAVINI (1997) e BARBOSA (1997) para a floresta de galeria. 
 
Tabela 1 - Diversos termos para zona ripária. (a) inglês; (b) português; e (c) japonês. 
  
(a)  
Autor(es) Termo utilizado Definição 
DILLAHA et al. (1989) Faixa vegetal de filtragem 

(vegetative filter strip) 
Área de vegetação estabelecida para remover 
sedimento e outros poluentes a partir do 
escoamento superficial através de filtragem, 
deposição, infiltração, adsorção, absorção, 
decomposição, e volatilização. 

GREGORY & ASHKENAS 
(1990) 

Área ripária Ecossistema aquático (EA) e as porções do 
ecossistema terrestre (ET) próximas ao EA, que 
diretamente afetam ou são afetado pelo EA. 
Inclui rios, lagos, banhados, planície de 
inundação, uma parte de vertente. 

GREGORY & ASHKENAS 
(1990) 

Zona de manejo ripário Área especificamente estabelecida para 
objetivos do manejo ripário. Está dentro da área 
ripária, mas não necessariamente inclui toda 
parte da mesma. 

GREGORY et al. (1991) Zona ripária Interface entre ecossistemas terrestre e 
aquático. É ecótono. Estende horizontalmente 
até o limite que a inundação alcança, e 
verticalmente até o topo da copa da vegetação. 
É reconhecida como corredor para movimento 
de animais dentro do sistema de drenagem.  

BREN (1993) Zona ripária Área em maior proximidade a rios 
HUPP& OSTERKAMP 
(1996) 

Zona ripária Uma parte da biosfera inundada e suportada 
pela paisagem fluvial atual. Inclui barranco, 
planície de inundação 

NRCS (1997) Armazenamento florestal 
ripariano (Riparian Forest 

buffer) 

Área de árvores e arbustos, localizada próximo 
de rios, lagos, lagoas e banhados.  

BREN (1997) Armazenamento do rio (Stream 
buffer) 

Área adjacente ao rio a partir da qual o 
desamamento não é permitido. 

BREN (1998) Faixa de armazenamento (Buffer 

strip) 
Área de terra ao longo do rio, protegida da 
prática de uso do solo na bacia hidrográfica, 
para proteger o rio dos impactos de montantes. 

GEORGIA ADOPT-A-
STREAM (2002) 

Zona ripária Área de vegetação (natural) em torno de corpo 
de água. 

McKERGOW, et al. (2003) Área ripária Terra bem próxima a rios, podendo 
potencialmente minimizar impactos da 
agricultura sobre rios. Minimizar impactos da 
agricultura sobre rios. 

WEBB & ERSKINE (2003) Zona ripária Conjunto de canal, barraco e planície de 
inundação. 
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Tabela 1 - Continuação 
 
(b)  
Autor(es) Termo utilizado Definição 
SALVADOR (1987) Floresta ripícola ou ciliar Vegetação arbórea das margens dos rios, que 

desempenha funções ecológicas e hidrológicas 
importantes em uma bacia hidrográfica. 

MANTOVANI (1989) Floresta ripária Formações com particularidade florística, em 
função das cheias periódicas, variáveis em 
intensidade, duração e freqüência e da 
flutuação do lençol freático. 

MANTOVANI (1989) Floresta de condensação Floresta situada no fundo de vales, em 
condições mesoclimáticas que favorecem a 
condensação e a permanência de neblina nas 
primeiras horas do dia, ao menos em algum 
período do ano. 

MANTOVANI (1989) Mata aluvial Floresta que se situa sobre aluviões 
MANTOVANI (1989) Floresta paludosa ou de várzea Floresta que se situa em várzeas 
RODRIGUES (1991) Floresta ripária Faixa de vegetação sob as interferências diretas 

da presença de água em algum período do ano. 
RODRIGUES (1991) Mata ciliar Qualquer formação às margens de cursos da 

água, incluindo as matas ripárias, de galeria e 
até de brejo, quando se tem um curso da água 
bem definido. 

TORRES et al. (1992) Floresta de brejo Floresta sobre solos permanentemente 
encharcados, com fluxo constante de água 
superficial. 

SCHIAVINI (1997) Floresta de galeria Florestas situadas nas faixas marginais dos 
cursos da água, formando uma galeria. Dessa 
maneira, é um caso especial da floresta ciliar. 

BARBOSA (1997) Floresta de galeria Formações vegetais características de margens 
de corpos da água com espécies altamente 
tolerantes e resistentes ao excesso da água no 
solo. 

BRAZÃO & SANTOS (1997) Áreas das formações pioneiras 
com influência fluvial ou lacustre 
(vegetação aluvial)  

Áreas de acumulação dos cursos de água, 
lagoas e assemelhados, que constituem os 
termos aluviais sujeitos ou não a inundações 
periódicas. 

SOUZA (1999) Vegetação ripária Toda e qualquer vegetação de margem, não 
apenas a vegetação relacionada ao corpo da 
água, seja este natural ou criado pelo homem. 

RODRIGUES (2000) Formação ribeirinha Formação vegetacional e fitogeográfica em 
áreas de entorno de cursos de água, definindo 
uma condição ecotonal (ecótono ciliar). 

DIAS (2001) Áreas de preservação permanente 
ciliares 

Áreas com qualquer formação às margens de 
cursos da água (ciliares), legalmente 
protegidas, de acordo com o Código Florestal. 

SELLES et al. (2001) Mata ciliar Faixa de mata na margem da água. 
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Tabela 1 – Continuação 
 
(c)  
Autor(es) Termo utilizado Definição 
OHTA & TAKAHASHI 
(1999) 

Zona ripária Ecossistema aquático, tais como rios e lagoas, e 
ecossistema terrestre que influencia 
diretamente os mesmos.  

THE JAPAN SOCIETY OF 
EROSION CONTROL 
ENGINEERING (2000) 

Zona ripária Zona próxima a rios, lagos, pântanos, etc. Esta 
zona influencia fortemente a transferência de 
energia, nutrientes, sedimentos etc. entre os 
ecossistemas terrestre e aquático. Incluem 
planície, vertente, vegetação, e a estrutura 
subterrânea onde a água subterrânea se 
movimenta. 

THE JAPAN SOCIETY OF 
EROSION CONTROL 
ENGINEERING (2000) 

Zona de armazenamento (buffer) Zona que minimiza efeitos físicos, químicos e 
biológicos dos usos da terra sobre outros 
ambientes vizinhos. 

THE JAPAN SOCIETY OF 
EROSION CONTROL 
ENGINEERING (2000) 

Zona de manejo ripário. Zona florestal protegida, em torno de rios e 
lagoas, pela legislação.  

 
 
 Além disso, a terminologia possui uma regionalidade. Por exemplo, no Cerrado o termo de “mata 
(floresta) de galeria” é mais comum, e em planície sulina usa-se “mata de fecho ou de anteparo” 
(MANTOVANI, 1989). Mencionando diversos nomes, BARBOSA (1996) comentou que os termos mais 
utilizados pelos técnicos e cientistas no Brasil são floresta ciliar e floresta de galeria.  
 RODRIGUES (2000) fez outro comentário. Segundo ele, o termo florestas ou matas ripárias é mais 
comumente usado para florestas ocorrentes ao longo do curso da água em regiões onde a floresta cobre as 
vertentes (interflúvios). Na legislação brasileira, o termo floresta ou mata ciliar vem sendo utilizada de forma 
extremamente genérica. O mesmo autor definiu a formação ribeirinha e classificou-a ainda em três 
categorias: formação ribeirinha com influência fluvial permanente; formação ribeirinha com influência 
fluvial sazonal; e formação ribeirinha sem influência fluvial. 
 NRCS (1997) classificou a área mais detalhadamente com critério de geomorfologia e uso da terra 
(Figura 1). Na figura, a Zona 3 é considerada como faixa de filtragem que é exclusivamente para reduzir a 
quantidade dos sedimentos e solutos (fertilidade e agrotóxicos) que vêm da área de cultivos e entram no rio.  

 
 
Figura 1 – Zoneamento da faixa de armazenamento (Fonte: NRCS, 1997) 
 
 No caso da proposta de GREGORY & ASHKENAS (1990), a zona de manejo ripário não coincide 
com a zona ripária. Isso é natural, pois para melhorar a condição da zona ripária, o manejo deve ser efetuado 
não somente na zona, mas também em seu redor (Figura 2). Nesta figura, a zona ripária coincide com a 
planície de inundação. 
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Figura 2 - Zona de manejo ripário (Fonte: GREGORY & ASHKENAS, 1990) 
 
 Analisando os termos e suas respectivas definições, aqui se colocam alguns comentários. 
Comparando “mata” e “floresta”, observa-se que o termo mata é mais utilizada para aspecto geral de 
vegetação e literalmente mais utilizada do que vegetação. Neste caso, floresta já implica existência de 
árvores, e também dá uma sensação mais científica do que mata. Vegetação é um termo geral que inclui não 
somente floresta, mas também arbustos e grama. 
 O termo “ciliar” é originado de cílio, significando então, proteção. Neste sentido, floresta utilizada 
para quebra-vento poderia ser mata ciliar também. Entretanto, ripária significa próximo ao corpo de água, 
então tratando conceito de distância e também água. Então, ripária é mais correto do que ciliar para assunto 
do presente trabalho. 
 Na literatura em inglês, encontram-se os termos filter (filtragem) e buffer (tampão e 
armazenamento). Estes indicam mais função que floresta ripária possui. 
 Os termos “faixa” e “área” dão impressão de conceito de bi-dimensão horizontal. Nesse sentido, a 
zona ripária pode ser também bidimensional. 
 Em fato, precisa-se tratar um espaço tridimensional que inclui vegetação (árvore, grama, entre 
outros), solo e rio (corpo da água). Com essa razão, o presente trabalho recomenda o uso do termo “zona 
ripária” que trata o espaço acima descrito. Resumindo aqui, a zona ripária é definida como um espaço 
tridimensional que contêm vegetação, solo e rio. Sua extensão é horizontalmente até o alcanço de inundação 
e verticalmente do regolito (abaixo) até o topo da copa da floresta (acima). A determinação desta extensão 
horizontal e vertical é semelhante à de GREGORY et al. (1991). A planície de inundação é geralmente 
superfície plana e é geralmente inundada em média uma vez por 1 a 3 anos (HUPP & OSTERKAMP, 1996). 
Na parte baixo da superfície, no caso do leito, a zona ripária inclui a zona “hyporheic” que é segundo 
STANFORD & WARD (1988), espaço importante para ecologia dos organismos aquáticos no fundo do 
canal.  
 TAKAHASHI & OHTA (1999) definiram a zona “hyporheic” como uma zona onde água fluvial 
entra por baixo do leito do canal e a condição hidráulica da água fica entre aquelas das águas fluvial e 
subterrânea (Figura 3). Neste sentido, a zona “hyporheic” também é considerada com ecótono onde a água 
subterrânea flui entre os ecossistemas terrestre e aquático. Segundo os mesmos autores, a profundidade é 
normalmente 20 a 60 cm, sendo difícil determinar este valor na prática. HENDRICKS (1993) e WHITE 
(1993) propuseram uma forte relação entre o movimento da água subterrânea nessa zona e a estrutura do 
trecho do canal, ou seja estrutura soleira (riffle) – depressão (pool). TRISKA et al. (1993)observaram que o 
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fluxo água “hyporheic” cruza abaixo do leito ativo do canal. 
 

 
  
 
Figura 3 - Conceito da zona “hyporheic”. (Fonte: TAKAHASHI & OHTA, 1999). Observação: A origem da 
água no rio é da água subsuperfical de vertente (A), água subsuperficial da zona “hyporheic” (B), e água 
subterrânea bem profunda (C). Normalmente a água “hyporheic” recarrega o rio, mas às vezes o rio recarrega 
a zona “hyporheic” (D). 
 
 A definição da zona ripária do presente trabalho é também semelhante ao modelo numérico proposta 
por LOWRANCE et al. (2000), isto é, Riparian Ecosystem Management Model (REMM). Esse modelo foi 
construído com base no conceito proposto por NRCS (1997), por isso possui lateralmente três subzonas. 
Além disso, no modelo encontram-se três camadas (zonas) no sentido vertical, que correspondem aos 
horizontes A, B e C. Portanto, pode-se dizer que há uma semelhança entre o conceito da zona ripária do 
presente trabalho e o conceito do REMM. 
 Finalizando a discussão sobre a terminologia, a zona ripária deve ter melhor apresentação em termo 
de espaço físico tridimensional. Entretanto, neste caso, a zona ripária implica apenas espaço. Quando se 
precisa tratar o sistema, processos, mecanismo entre outros, é melhor usar o termo ecossistema ripário. Este 
ecossistema é sistema aberto. Por isso, ele é considerado ecótono entre os ecossistemas terrestre e aquático 
através da movimentação das águas superficial e subterrânea (Figura 4). 

 

Regolito

(Horizontes A e B Zona
“Hyporheic”

Seção transversal da zona ripária  
 

Figura 4 – Zona ripária (espaço físico do ecossistema ripário) 
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3. ASPECTO GEOBIOHIDROLÓGICO NA ZONA RIPÁRIA 
 
 Na hidrologia, especialmente hidrologia de encosta (KIRKBY, 1978) e hidrologia física 
(HORNBERGER et al., 1998; BEVEN, 2001), trata-se de conceito de área variável de fonte (variable source 
area) que foi proposto por HEWLETT (1961a e 1961b). Esta área não necessariamente coincide com a zona 
ripária, mas possui um semelhante conceito da mesma. A Figura 5 mostra ocorrência da área variável de 
fonte com vários tempos em um hidrograma. No momento do pico do hidrograma, essa área encontra-se a 
máxima que poderia ser a zona ripária se o hidrograma correspondesse ao evento de chuva intensa que ocorre 
uma vez por 1 a 3 anos. 
  

 
 
Figura 5 – Área variável de fonte (Fonte: HEWLETT, 1982) 
 
 Embora não usou o termo área variável de fonte, TSUKAMOTO (1961) demonstrou esse conceito, 
com medição intensiva em pequena bacia no Japão. TAKASAO (1963) também apresentou esse conceito 
através da modelagem numérica com teoria de onda cinemática. Além disso, BETSON (1964) notou esse 
conceito com análise dos dados de processo chuva-vazão, propondo outro termo “área parcial de fonte 
(partial source area)”. Assim sendo, através da revisão bibliográfica em relação à área variável, nota-se que 
nos EUA e no Japão diversos pesquisadores descobriram individualmente o mesmo conceito com diferentes 
maneiras. Isto é historicamente interessante. Descrição mais detalhada sobre esse conceito encontra-se em 
CHORLEY (1978) e MENDIONDO & TUCCI (1997). 
 O conceito de área variável de fonte explica dinâmica hídrica da água em entorno da rede fluvial. 
Entretanto, ele não explica a dinamismo geomorfológico nesta área. Estendendo a classificação de 
hierarquização da rede fluvial de STRAHER (1952), TSUKAMOTO (1973) introduziu o novo conceito 
“ordem zero”. Este local de ordem zero é onde ocorre erosão superficial e subsuperficial, conseqüentemente 
sendo a fonte de sedimento em bacia hidrográfica. Os aspectos hidrogeomorfológicos em ordem zero foram 
discutidos com medição em campo, por TSUKAMOTO & MINEMATSU (1987). 
 A zona ripária sofre uma drástica evolução geomorfológica. Esta evolução ocorre freqüentemente na 
nascente (ou ordem zero). SCHUMM (1994) mostrou essa evolução (Figura 6). A evolução geomorfológica 
foi demonstrada por COEHN & BRIERLY (2000) através da observação de um rio na Austrália que 
apresentou três fases na evolução: (1) incisão do canal; (2) retificação e alargamento; (3) ajustamento lateral. 
No caso de HUPP & SIMON (1991) que estudou um rio nos EUA, há 6 fases que incluem a condição de 
quase-equilíbrio do rio.  
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Figura 6 – Evolução da seção do canal (Fonte: SCHUMM, 1994) 
 
 Segundo GREGORY et al. (1991) e HUPP & OSTERKAMP (1996), a vegetação ripária ocupa uma 
das áreas mais dinâmica de paisagem. Distribuição e composição das comunidades de planta ripárias refletem 
a história da inundação. Inundações freqüentes dificultam o estabelecimento da vegetação pela erosão 
superficial e também pelos efeitos fisiológicos da inundação. Magnitude, freqüência e duração de inundação 
diminuem lateralmente para fora do curso ativo da água, influenciando a distribuição de espécies. Então na  
área próxima ao rio, a vegetação é mais nova e baixa. Mesmo na área de inundação, se for longe do curso da 
água, normalmente a vegetação é mais antiga e alta. Ainda, SEDELL et al. (1990) comentaram que as 
variações das características hidrológicas, enchentes e secas, condicionam o desenvolvimento de espécies 
animais e vegetais na zona ripária e altera o habitat dos peixes. Além de magnitude, freqüência e duração de 
inundação, sedimentos depositados também influenciam a distribuição de espécies (MELICK & ASHTON, 
1991). 
 A vegetação ripária exerce a influência significativa sobre geomorfologia fluvial por afetar 
resistência ao fluxo, resistência mecânica do solo em barranco, armazenamento de sedimento, estabilidade de 
leito e morfologia do canal (HICKIN, 1984) e é importante para função de ecossistema aquático (GREGORY 
et al., 1991). Nos canais, a floresta ripária produz escombros lenhosos que influenciam processos fluviais 
(KELLER & SWANSON, 1979; NAKAMURA & SWANSON, 1993). Segundo BROOKS & BRIERLEY 
(1997), existe extensa prova sobre que vegetação na zona ripária modifica a eficiência geomorfológica dos 
eventos de inundação. 
 Assim sendo, a vegetação ripária e o ambiente fluvial são bem relacionados. Essa relação foi 
detalhadamente revisada por MALANSON (1993) que enfatizou a ecologia de paisagem. 
 Segundo VANNOTE et al. (1980) que propuseram o conceito de contínuo fluvial (River Continuum 
Concept), a influência da floresta ripária é maior na parte montante da bacia onde os cursos da água são 
caracterizados por pequena largura, velocidade, vazão, profundidade, entre outros. Ela relativamente diminui 
mais para jusante. Usando este aspecto, KOBIYAMA et al. (1998) concluíram que a influência biológica na 
hidrologia é mais acentuada quanto menor tamanho da bacia. 
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 Considerando os fenômenos acima mencionados, observam-se os processos geomorfológicos, 
biológicos e hidrológicos e também as interações entre estes processos na zona ripária. Este tipo de assunto 
deve ser pesquisado pela geobiohidrologia proposta por KOBIYAMA et al. (1998). Estes autores 
mencionaram que o estudo da zona ripária seria um desafio dessa ciência, pois nesta zona os processos 
geobiohidrológicos são mais intensos e mais complexos. A figura 7 ilustra a esquematização dos processos 
geobiohidrológicos no ecossistema ripário. 
 

PROCESSOS BIOLÓGICOS
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Transpiração

Desenvolvimento radicular

Aumento do índice de área foliar

Escombros lenhosos

PROCESSOS GEOMORFOLÓGICOS

Estrutura fluvial (soleira – depressão)

Vertente

Rede fluvial

Declividade

Planície de inundação

Dique marginal

PROCESSOS HIDROLÓGICOS

Ciclo hidrológico
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 GEOBIOHIDROLÓGICOS
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Morfologia fluvial

Regime hídrico

Intemperismo
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Inundação

Deslizamento
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Inundação
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Deslizamento

Enxurrada

ECOSSISTEMA RIPÁRIO
 

 
Figura 7 – Processos geobiohidrológicos no ecossistema ripário. 
 
4. CONCLUSÃO 
 
 Revisando-se a terminologia para espaços próximos ao corpo de água, observou-se que existem 
diversos termos em português, inglês e japonês. Bem provável, em outros idiomas pode haver também 
diversidade nos termos. Isso resulta da complexidade dos fenômenos que ocorrem neste espaço. Estes 
fenômenos são influenciados pelo clima regional. Além disso, ao se investigar uma rede fluvial mesmo em 
um único tipo de clima, encontram-se diversos tipos de paisagens. Os processos geobiohidrológicos de cada 
paisagem diferem de outras. Ainda mais, a zona ripária possui diversas funções (BREN, 1993), entre quais 
cada uma vem sendo pesquisada individualmente. A alta complexidade e as numerosas funções dessa área 
dificultam uniformizar o termo do conceito, pois cada pesquisador pensa de diferente maneira. 
 Mesmo assim, o presente trabalho recomenda o uso do termo “zona ripária” para discutir a extensão 
(delimitação) desse espaço e “ecossistema ripário” para discutir os processos nesse espaço. 
 FRISSELL et al (1986) hierarquizaram a rede fluvial em cinco diferentes níveis em termo de 
grandeza, isto é, bacia, segmento (ordem) do rio; trecho (reach) do canal; unidade do canal; e microhabitat. 
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Então, deve ter essa hierarquização para a zona ripária também. Nesta circunstância, precisa-se ainda mais 
realizar pesquisas sobre a zona ripária com aspectos geobiohidrológicos. 
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